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			Vocês são verdadeiros exemplos de que, durante uma fase especial da vida, podemos aproveitar tudo de bom que a vida nos oferece e muito mais, desde que você se prepare para isso.

			Agradeço muito a Deus pela família que me deu e pelos amigos que conquistei.

			Prefácio I

			Por que falar de finanças só para mulheres? Existem problemas financeiros femininos e masculinos? Desde que lancei, em 2012, o site Finanças Femininas, estas foram as questões que mais ouvi. Acredito que a resposta a elas serve perfeitamente como prefácio para este livro.

			Todo mundo, homem ou mulher, vai ter que lidar em algum momento com questões como cartão de crédito, poupança, dívidas, seguro, aposentadoria. Mas a forma como lidamos com dinheiro é muito diferente. Isso tem uma raiz histórica clara: as mulheres tiveram direito a ter um CPF – e, por consequência, uma conta bancária própria – apenas em 1962, o mesmo momento em que começamos a crescer e aparecer no mercado de trabalho. Ou seja: antes disso, as mulheres não tinham nem utilidade para este tipo de informação. As poucas que tinham responsabilidades financeiras o tinham normalmente por circunstâncias duras, como a separação ou perda do marido.

			A partir deste momento, o mundo começou a mudar. Nós, mulheres, começamos a ganhar nosso próprio dinheiro e assumimos a responsabilidade de ter de cuidar dele.

			No entanto, a sociedade não mudou com a mesma velocidade: muitas mulheres continuaram a ser educadas para casarem e seus pais não mostraram interesse em dar a elas o básico da educação financeira. Os homens, por outro lado, continuaram a sofrer a pressão de terem que ser os provedores da família.

			A nossa economia também mudou. Passamos por uma explosão na oferta de novos produtos e serviços e o consumismo explodiu, junto com o fácil acesso ao crédito.

			Querer virou poder, e se você não tem em mãos o dinheiro para trocar de geladeira, basta dividir a compra em 10 vezes. Se não conseguir pagar a fatura do cartão, pode dividi-la também. Com isso, o padrão de consumo e endividamento das famílias cresceu muito – até o ponto em que a renda de apenas um dos cônjuges não dava conta de tudo.

			Com novas responsabilidades e sem uma base forte de educação financeira, as mulheres ficam em uma situação de extrema vulnerabilidade. Não à toa, a OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico), o clube dos países desenvolvidos, recomenda que as iniciativas de educação financeira sejam segmentadas para serem mais efetivas, e os dois principais grupos que mais precisam dela são as mulheres e crianças. E olha que bacana: não somos apenas um dos grupos que mais precisa de uma base melhor para cuidar do seu dinheiro. A OCDE recomenda que haja iniciativas de educação financeira focadas para mulheres também pelo seu papel multiplicador. Não apenas aprendemos os conceitos, mas os levamos para nossos filhos, maridos, amigos e famílias. Ao ensinar uma mulher, você acaba impactando muito mais gente do que imagina.

			Agora, por que é diferente então falar de finanças para homens e mulheres? Porque as mulheres ganham menos e trabalham mais. Porque têm mais responsabilidades no cuidado com casa e filhos e menos tempo. Porque são o centro da vida familiar.

			Eu acredito que a educação financeira para mulheres é a melhor arma para empoderá-las para viverem a vida que quer e poder bancar suas escolhas.

			Vamos juntas?

			Carolina Ruhman Sandler

			Fundadora e CEO do site Finanças Femininas e especialista em educação financeira para mulheres.

			Prefácio II

			Finanças para financeiros, finanças para não financeiros, finanças para mulheres, quantas teorias, dicas e recomendações estão disponíveis em inúmeras publicações.

			Em algumas obras que li a respeito do foco deste trabalho percebia que faltava algo, mas não identificava o quê.

			Com esta publicação, vejo que o ciclo se completa.

			Considerando a população feminina que avança numericamente no planeta, o olhar da sociedade tem que ser direcionado cada vez mais para o universo feminino que, até algumas décadas atrás, foi mantido culturalmente como objeto de consumo ou de provedora dos cuidados no lar.

			Quantas, ingenuamente, já faziam a administração financeira da casa?

			Um exemplo: marido e filhos (investidores) entregavam o salário para ela (administradora), que organizava o uso com contas, impostos, feira, mercado, prestações... E o que sobrava (quando isso acontecia) retornava como bônus aos investidores para um passeio, um cineminha.

			Bem-vindas às mudanças com provocações de balançar o status quo. Mulheres à frente assumindo as rédeas das suas vidas nas mãos e, assim, assumindo seu lugar de direito cada vez mais reconhecido na sociedade (e os “marmanjos que se adaptem”).

			Esta publicação propõe mais do que reflexões, propõe ações, o pôr a mão na massa, passo a passo de orçamento e como reverter situações indesejadas, exercícios, tudo de maneira objetiva para transformar o universo de memórias que fortaleceu os padrões (modelos mentais) de que “finanças é coisa pra homem” para um novo padrão de direcionamento do olhar. Favorece mudanças imediatas sobre como se relacionar com o dinheiro de maneira responsavelmente leve, mas sem a “mágica” do “eu vi a luz”. As ações cotidianas em que se baseia a linha editorial do livro favorecem a transformação do seu papel: de meros alvos passivos de administrações alheias para o exercício ativo do papel de agentes dessa mudança.

			Como o ciclo se completou? Através do estímulo à revisão de velhos paradigmas, favorecendo novas conexões mentais sobre ações cotidianas e fortalecendo e empoderando mulheres para o controle sobre seu próprio futuro.

			Wagner Galletti Valença – Consultor Comportamental. Cursou Administração de Empresas e aperfeiçoou sua formação com programas de desenvolvimento profissional, tanto no Brasil quanto fora do país (Bogotá e Porto Rico) nas áreas de gestão, administração, vendas, gerenciamento de conflitos e riscos, neurolinguística, entre outros.

			Atua como consultor autônomo desenvolvendo e aplicando treinamentos e palestras sobre várias áreas de eficácia ligadas ao desenvolvimento pessoal e profissional.

			Coautor dos livros Gestão do tempo e produtividade, Gestão de equipes de alta performance, Atendimento a clientes e Comunicação da Literare Books. Autor de artigos sobre vários temas ligados ao Desenvolvimento Pessoal e Gestão em revistas da mesma editora.

			Nota aos leitores

			Suba no salto e conquiste sua independência financeira foi escrito a quatro mãos, ou seja, os capítulos foram intercalados pela escrita de duas autoras.

			Os capítulos de numeração ímpar foram escritos por Cida Silveira e apresentam os seguintes fundamentos financeiros: teoria e convite para a experimentação prática dos conceitos apresentados.

			Já os de numeração par foram escritos por mim, Ana Lúcia Emmerich, e têm como objetivo trazer informações sobre os motivos pelos quais, mesmo tendo o conhecimento, você pode ter dificuldades em começar a mudança de hábitos.

			Neles vou falar sobre quebra de paradigmas, mudança de hábitos, construções de novos mapas mentais e buscar gerar possíveis insights que poderão auxiliar você a colocar o aprendizado em prática.

			Introdução

			Por Ana Lúcia Emmerich

			Sempre demonstrei um grande interesse sobre o tema chamado dinheiro. Hoje é bem engraçado lembrar, mas quando me perguntavam o que eu queria ser quando crescesse, enquanto as outras crianças respondiam médico, engenheiro, advogado ou dentista, eu falava em alto e bom tom que queria ser cobradora de ônibus ou caixa de supermercado.

			Naturalmente era repreendida pelo meu pai, que falava bom negócio este, pagar hein? Gostei muito, viu? Faço um esforço danado para pagar escola particular para você escolher uma carreira desta?! 

			Mas o que ele e outros adultos não entendiam era que eu ficava maravilhada com aquela coisa mágica chamada dinheiro, que tornava os sonhos realidade. Em minha simplicidade e pureza infantil, imaginava que naquela função estaria em contato direto com a cédula, sem perceber que ela não me interessava. Achava que passar por minhas mãos era o suficiente para possuí-la.

			Meus avós possuíam um armazém e me senti no auge do sucesso quando fui autorizada por ela a sentar num banco alto que havia em frente à caixa registradora.

			Ver o dinheiro entrando, fazer as contas de cabeça e separar certinho o troco quase me deixava sem fôlego de tanta alegria, mesmo sob os olhos atentos de minha avó, para evitar qualquer erro.

			Outras vezes, subia no mezanino da loja quando meu pai realizava alguma atividade administrativa e perguntava: 

			– Pai, posso “maquinar”?

			Quando conseguia, era o máximo! Perdia a noção dos minutos e ele já sabia que lá se ia uma bobina de papel da calculadora para o lixo, pois esta possuía uma alavanca e registrava no papel as somas e subtrações que realizava. Por incrível que pareça, quando digitava os números imaginava muito dinheiro entrando na loja pelas vendas.

			Conforme cresci, descobri que ter estudo não era certeza de atingir mais facilmente uma prosperidade financeira. Meu avô possuía curso técnico em contabilidade e minha avó nem sequer concluiu o terceiro ano do ensino fundamental 1. Adivinha quem foi responsável pela construção do patrimônio familiar? Pois é, minha avó!

			Quando fui trabalhar no banco, isso foi reforçado, pois constatei que conhecer sobre princípios econômicos, financeiros e obrigatoriamente estar por dentro do cenário brasileiro e mundial não era sinônimo de uma gorda poupança. Então, comecei a perceber que boa parte de meus colegas, inclusive eu, não era tão efetiva na gestão de sua vida financeira quanto à precisão e assertividade do aconselhamento que fazíamos a nossa carteira de clientes.

			Em resumo, ajudávamos os outros a fazerem ótimas escolhas para manter e aumentar seu patrimônio enquanto contávamos os dias para o recebimento dos extras, tais como 13º e 14º salários, dissídio, participação nos lucros, etc., buscando assim equilibrar nossas finanças, isto é, uma grande parte, senão a maioria de endividados. Vivíamos uma ironia, pois o dinheiro estava tão perto e tão longe ao mesmo tempo.

			Assim, comecei a estudar, observar e questionar: o que, além do conhecimento, poderia fazer a diferença? Por qual motivo algumas pessoas se relacionavam muito bem com o dinheiro e outras viviam uma relação sofrida ao longo do tempo?

			Percebi, não só ao longo de minha carreira como bancária, como nos processos de coaching e treinamentos que realizei quando saí do banco, que boa parte das mulheres tornou sua relação com o dinheiro mais difícil e menos prazerosa do que pode ser.

			Por tal motivo, decidi escrever este livro, uma vez que verdadeiramente acredito que possa auxiliar algumas mulheres a terem não só a vida financeira que desejam, mas também a prosperidade que merecem.

			Introdução

			Por Cida Silveira

			Quando Ana Emmerich me convidou para ser coautora de um livro sobre educação financeira, fiquei muito feliz em participar deste projeto.

			Suba no salto e conquiste sua independência financeira foi idealizado especialmente para o público feminino, com uma linguagem simples, direta e objetiva.

			Busca desmistificar e tirar suas dúvidas sobre finanças pessoais e, o mais importante, provocar mudanças de atitude e de comportamento em relação à administração do seu dinheiro.

			Escolhemos você, MULHER, para ser a nossa parceira nesta proposta.

			Você terá uma participação importante, durante o estudo, com várias atividades e exercícios práticos. Prepare-se: Você tem consciência se administra da melhor forma a sua vida financeira? Ou, então, aquele seu projeto pessoal está cada vez mais distante? Por mais difícil que seja admitir a realidade, você não tem todas as respostas.

			Vamos trocar algumas informações?

			A nossa parceria vai direcionar um caminho e talvez até uma solução. Vai depender exclusivamente de você.

			Você está disposta a participar desta caminhada?

			Talvez seja necessário reconhecer que precisa mudar com urgência.

			Seja transparente com você. Independentemente da sua situação, confie.

			O nosso desafio só começou.

			Venha me conhecer melhor!

			Comecei a pensar como poderia contribuir e desenvolver um conteúdo interessante para este tema.

			Normalmente a nossa experiência de vida tanto pessoal como profissional ajuda na evolução do assunto.

			E então, a lembrança do meu pai veio muito forte em minha mente.

			Como uma pessoa sem conhecimento concreto de finanças pessoais conseguiu conquistar sua independência financeira?

			A história da minha família é a seguinte:

			Meu pai, pessoa muito simples, operário, construiu e cuidou da nossa família.

			Com muito esforço, conseguiu adquirir um imóvel e ainda fazer uma “poupança”.

			Sempre administrou sua vida financeira com muito rigor. Vale ressaltar que a minha mãe também teve um papel fundamental nessas conquistas. Este é o meu DNA financeiro.



OEBPS/font/SegoeUI.ttf


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/capa_epub.png





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/ficha.png
Dados Internacionais de Catalogagio na Publicagéo (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)

Emmerich, Ana Licia

Suba no salto [recurso eletrénico] / Ana Liicia Emmerich, Cida
Silveira. — Sdo Paulo, SP- Literare Books International, 2020.

E54s

Formato: ePUB

Requisitos de sistema: Adobe Digital Editions
Modo de acesso: World Wide Web

ISBN 978-65-990294-5-5

1. Educagdo financeira. 2. Mulheres — Finangas pessoais.
1 Silveira, Cida. II. Titulo.

CDD 332.024

Elaborado por Mauricio Amormino Junior - CRB6/2422






OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


